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Foi publicado no DOM de hoje, 6/5, o decreto que determina mul-
ta de R$80 para quem for às ruas sem a proteção. As penalidades 
começam a ser aplicadas a partir do dia 15/5 pela Guarda Muni-
cipal ou pela fiscalização da prefeitura. A medida é uma proteção 
para evitar a disseminação do novo coronavírus. Nessa semana, 
o prefeito Alexandre Kalil anunciou, após encontro com 23 diri-
gentes municipais da RMBH, que a flexibilização do isolamento 
social pode ter início partir de 25/5 na capital mineira. De acordo 
com Kalil, a reabertura dos comércios vai ser gradual e depende, 
exclusivamente, do comportamento da população nas próximas 
semanas. “O distanciamento social que temos hoje nos permitiu 
que aquela curva que era nitidamente ascendente se tornasse um 
platô e ele se encontra abaixo do nível de saturação do serviço 
de saúde. Estamos trabalhando em BH para que não ocorra um 
pico, para que os números se mantenham constantes. Por isso, 
precisamos tanto da cooperação da população quanto ao uso das 
máscaras e do distanciamento social”, afirmou o secretário muni-
cipal de Saúde, Jackson Machado Pinto.

Nova ferramenta para medir a evolução da Covid-19 em BH

Em breve, a Prefeitura de Belo Horizonte vai disponibilizar o 
velocímetro. A ferramenta vai medir o nível da pandemia na 
capital. Esse instrumento será fundamental para as futuras 
tomadas de decisões, como, por exemplo, a flexibilização do 
isolamento social.

Ao todo, três indicadores devem ser usados para que se che-
gue aos dados finais do velocímetro, que serão disponibilizados 
à população: velocidade média da epidemia, taxa de ocupação 
dos leitos de UTI para coronavírus e a taxa de ocupação dos 
leitos de enfermaria para a COVID-19.

Neste momento está sendo elaborada uma forma mais didáti-
ca para visualização e compreensão da ferramenta.

Decreto prevê multa para quem 
sair de casa sem máscara

Teleconsultas ampliam rede 
de serviços do SUS-BH

A tecnologia tem proporcionado avanços importantes na assistên-
cia à saúde, principalmente nesse momento de enfrentamento da 
pandemia do novo coronavírus. As consultas on-line, uma parceria 
entre a SMSA e a Unimed-BH, foram uma aposta certa para atender 
e orientar a população, diminuindo assim a circulação de pessoas, 
principalmente os grupos de maior risco, como idosos, imunossupri-
midos e gestantes, nos serviços de saúde. Só no primeiro mês de 
funcionamento, foram mais de 2 mil consultas realizadas por 140 
médicos do SUS-BH que atuam nos centros especializados, mas nes-
te momento estão concentrados neste tipo de atendimento. Em ca-
sos em que há necessidade de manter o acompanhamento de saúde 
do paciente, depois da consulta on-line, há o telemonitoramento do 
cidadão. São ligações telefônicas, realizadas por profissionais da saú-
de da rede, para verificar a condição do paciente. De acordo com o 
protocolo, esse acompanhamento deve ser feito até 7 dias depois do 
início dos sintomas e até 3 dias depois da ausência dos sinais. Desde 
que as consultas eletivas foram suspensas, em março, a cirurgiã-den-
tista, Luciana Rigueira Abou-Id (foto), tem dedicado parte da sua car-
ga horária ao telemonitoramento. “Nós preenchemos uma planilha 
com os principais dados e iniciamos um controle desse paciente e 
registramos tudo. Também faz parte da nossa linha de trabalho fazer 
as notificações dos casos suspeitos de Covid-19 na página específica 
do Ministério da Saúde”, contou Luciana.

E é por meio desse trabalho sincronizado que muitos cidadãos estão 
conhecendo o Sistema Único de Saúde. A tosse persistente e a falta 
de ar deixaram o comerciante, Arthur de Carvalho (foto) , preocupa-
do. Em tempos de pandemia, ele sabe que esses são sintomas que 
não devem passar despercebidos. Sempre buscando informações 
sobre o novo coronavírus, ele se deparou com a notícia do atendi-
mento on-line e resolveu testar a ferramenta. A consulta foi agenda-
da para o dia seguinte e na hora marcada lá estavam, virtualmente, 
médica e paciente. A profissional que atendeu ao comerciante reco-
mendou que ele procurasse um serviço de saúde, pois os sintomas 
mereciam mais atenção.  Artur seguiu sendo telemonitorado pela 
cirurgiã-dentista Luciana Rigueira Abou-Id, mas quatro dias depois, 
os sinais pioraram e só aí ele resolveu procurar a unidade mais pró-
xima de casa, o Centro de Saúde São Jorge, na Regional Oeste. No 
local, foi constatada que a pressão de Artur estava bastante elevada 
e os sintomas gripais mais fortes. A equipe acionou o SAMU, que 
rapidamente encaminhou o usuário para a UPA Oeste. Na Unidade 
de Pronto-Atendimento o comerciante recebeu toda a assistência, 
com exames de Raio X de tórax, além de medicamentos. A médica da 
UPA também orientou que Artur desse continuidade ao tratamento 
no Centro de Saúde e ele vem seguindo à risca as novas orientações.

“A gente está tão acostumado a ver as pessoas falando mal do SUS, 
que fala sem conhecer o sistema. Encontrei uma rede de apoio, pro-
fissionais solícitos e prontos para atender. Se tivesse que dar uma 
nota de 0 a 10, sem a menor sombra de dúvida, seria 10”, afirmou 
Artur de Carvalho.

Na última segunda, 4/5, Artur recebeu alta do telemonitoramento. 
Esse trabalho também tem sido realizado por outros profissionais, 
como técnicos de saúde bucal, auxiliar de saúde bucal, técnicos de 
prótese dentária e assistentes sociais. Eles têm a tarefa de receber os 
dados gerados e impressos pelo médico no final da consulta, como 
termo de consentimento para teleatendimento, atestado, receita 
médica, orientações de isolamento domiciliar, e enviar para o e-mail 
dos pacientes com intervalo de, no máximo, 6 horas. Uma rede de 
servidores empenhados em se doar ainda mais ao SUS-BH. “Todos 
nós podemos contribuir de alguma forma para superarmos esse mo-
mento difícil com tantos desafios. Assumir uma nova tarefa e mu-
dar temporariamente de trabalho também é desafiador. Mas é uma 
oportunidade de aprender e de ajudar. Somos servidores da PBH e 
nosso foco sempre será servir a população de Belo Horizonte. Esta-
mos gratos por fazermos nossa parte diante dessa realidade atual”, 
afirmou Luciana Rigueira Abou-Id.

Ruas da cidade são higienizadas 
Contra a Covid-19,

A Prefeitura de Belo Horizonte está lavando e desinfetando 
diversos pontos considerados estratégicos na prevenção da 
propagação no novo coronavírus em todas as regiões da ca-
pital. São áreas próximas a hospitais, UPAs, Centros de Saú-
de, rodoviária e a outros locais de grande acesso de pessoas.

As ações tiveram início em 23/3 e contam com o uso de ca-
minhões-pipa. Garis da SLU utilizam, além de água, desin-
fetantes, cloro e sabão em pó. São atendidas, pelo menos, 
quatro regionais por dia. Já foram realizadas 1.483 ações de 
desinfecção com a utilização de 2.471 litros de hipoclorito e 
3.065.000 litros de água.

Até amanhã estão abertas as inscrições para seleção de vaga 
para gerente da URS Sagrada Família. Os interessados de-
vem se inscrever e enviar a documentação necessária por 
e-mail para: selecao.nasf@pbh.gov.br

Entre os dias 7 e 15/5 estarão abertas as inscrições para seleção 
de vaga para gerente do Centro de Saúde Vale do Jatobá. Os 
interessados devem se inscrever e enviar a documentação ne-
cessária por e-mail para: selecao.nasf@pbh.gov.br
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Mudanças na terceira fase da Campanha 
Nacional de Vacinação contra a gripe

No momento em que o mundo enfrenta a pandemia do novo 
coronavírus, imunizar a população contra três tipos de influenza 
tem sido uma ação importante e muito eficiente. Com sintomas 
parecidos com os da Covid-19, a estratégia por antecipar a vaci-
nação contra a gripe tem ajudado a minimizar os impactos nos 
serviços de saúde e auxilia na exclusão de diagnósticos. A altera-
ção na data de início da campanha acarretou outras mudanças 
que vêm sendo anunciadas ao longo da mobilização. Nesta se-
mana, a SMSA foi comunicada que a terceira fase, que ocorreria 
entre os dias 9 a 22/5, sendo 9/5 o Dia D de mobilização nacio-
nal, foi alterada para o período de 11/5 a 5/6, havendo divisão 
desta terceira fase em duas etapas e cancelamento do dia D.

Entre os dias 11 e 17/5, devem ser vacinadas crianças de 6 me-
ses a menores de 6 anos de idade, pessoas com deficiência, 
gestantes, e puérperas até 45 dias. Já os adultos de 55 a 59 
anos de idade e os professores das escolas públicas e privadas 
devem tomar a vacina entre os dias 18/5 a 5/6.

Belo Horizonte alcançou mais de 100% de cobertura vacinal 
nos dois públicos da primeira fase da campanha: trabalhado-
res da saúde (cerca de 117 mil vacinados) e população acima 
de 60 anos (cerca de 336 mil vacinados).

Considerando as duas fases da campanha, até o momento 
foram vacinadas 601.494 pessoas,  que correspondem a 
86,3% dos públicos.

Ações de combate à dengue reforçam 
também o alerta contra o coronavírus

A SMSA segue com as ações de vigilância e combate às do-
enças transmitidas pelo Aedes aegypti. As atividades consis-
tem em visitas de casa em casa com o objetivo de informar, 
prevenir e debelar focos do mosquito transmissor e repassar 
informações sobre as formas de combater o aedes, além de 
aplicação de larvicidas. Nesse momento de enfrentamento 
da pandemia, as visitas dos ACEs têm mais um motivo. Além 
da conscientização contra o mosquito, eles levam também, 
por meio de panfletos, orientações sobre a Covid-19. Essas 
visitas começaram essa semana em vilas e ocupações das 
nove regionais de Belo Horizonte.

Os agentes receberam máscaras e foram orientados sobre 
formas seguras de realizar as vistorias nos imóveis, de for-
ma a evitar possível infecção pelo novo coronavírus.

Também tem sido feito monitoramento quinzenal de pon-
tos estratégicos, com identificação de focos e aplicação de 
produtos químicos. São locais que pela natureza do empre-
endimento, podem ter objetos ou estruturas que acumulem 
água, como floriculturas, ferros-velhos e cemitérios.

Outra ação da SMSA é o monitoramento do Aedes aegypti 
por meio de armadilhas para colocação de ovos (ovitram-
pas) que são instaladas quinzenalmente e recolhidas após 
sete dias. O acompanhamento permanente desses resulta-
dos auxilia no direcionamento das ações de intensificação, 
além daquelas de rotina.


